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INTRODUÇÃO 

As Grandes Opções do Plano são por excelência o documento onde o Executivo expressa as suas opções, 

linhas orientadoras e prioridades de atuação sendo elaborado de acordo com a Lei vigente, tendo em 

atenção as atribuições e competências conferidas às Juntas de Freguesia, pela Lei N.º 169/99, de 18 de 

setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, Lei nº 75/2013 de 12 de 

setembro. 

Os Documentos Previsionais são elaborados com base nos princípios elementares da prudência, do rigor, 

da transparência e do equilíbrio, prosseguindo uma estratégia de: 

 Garantir uma tesouraria saudável, prazos médios de pagamentos reduzidos e fundos disponíveis 

positivos em cumprimento da Lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso (LCPA); 

 Manutenção de políticas de desenvolvimento sustentável da freguesia, com o propósito de 

melhoria de qualidade de vida dos seus habitantes num quadro económico e financeiro 

condicionado; 

 Continuidade de projetos da freguesia em curso, sem estrangulamentos de ordem financeira e 

técnica. 

A construção das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2020 da União das Freguesias de Carcavelos 

e Parede constituiu-se como um processo participativo, envolvente e focado no cumprimento dos objetivos 

estratégicos definidos por esta Junta de Freguesia. 

O Plano Plurianual de Investimentos para 2020 é um documento estratégico e previsional de um conjunto 

de ações que a Junta de Freguesia se propõem a executar num período de um a quatro anos. 

O Orçamento da Freguesia destina‐se a orçar a receita e a autorizar a aplicação do seu produto nos serviços 

ou melhoramentos locais. É uma previsão de recebimentos e pagamentos que pressupõe a autorização 

pela Assembleia de Freguesia para que a UFCP (União das Freguesias de Carcavelos e Parede) possa 

arrecadar receitas e assumir compromissos até aos montantes estabelecidos no Orçamento e em 

cumprimento com a Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso 

(LCPA). 

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano foram elaborados nos termos do Decreto‐Lei n.º 54‐A/99, de 

22 de Fevereiro, Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais. 

Assim sendo, entendeu a Junta de Freguesia da União das Freguesias de Carcavelos e Parede, apresentar 

nas opções do plano: 

a) As linhas de desenvolvimento estratégico; 
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b) PPI, com horizonte temporal para 2020. 

LINHAS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO 

A Junta de Freguesia tem como missão, no quadro de Competências e Regime Jurídico de funcionamento 

dos Órgãos das Freguesias, a satisfação direta e representação dos legítimos interesses e direitos de caráter 

social, educativo, habitacional, sanitário e cultural, apelando à intervenção cívica, à ponderação de 

interesses em conflito e à satisfação daqueles que se afigurem determinantes para o bem-estar da 

população. Promover a conservação do património e gerir racionalmente o orçamento que lhe está 

atribuído, servindo a população, atendendo às necessidades coletivas em conformidade com o 

compromisso eleitoral, são elementos essenciais da nossa missão. 

A Junta de Freguesia cumpre a sua missão com o objetivo de construir uma freguesia centrada nas pessoas, 

mas também preparada para ganhar os desafios da inovação e competitividade num quadro de 

desenvolvimento sustentável. 

Tem como objetivo ser uma estrutura organizada do poder que garanta o exercício organizado da 

democracia, cada vez mais participada, bem como de uma estrutura que favoreça e aglutine sinergias dos 

demais poderes, suscetíveis de conduzirem à resolução dos anseios legítimos da população. Uma estrutura 

que procura melhorar a prestação do serviço, de forma contínua e integrada, procurando a valorização das 

pessoas, dos equipamentos e dos espaços da freguesia. 

Pretendemos uma Freguesia mais próxima, empreendedora, inclusiva e sustentável. 
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ORÇAMENTO DA RECEITA PARA 2020 

As receitas são classificadas, orçamentalmente e segundo a ótica económica, por receitas correntes, 

receitas de capital e outras receitas.  

RECEITAS CORRENTES RECEITAS DE CAPITAL 

- Impostos diretos;  

- Impostos indiretos; - Venda de bens de investimento; 

- Taxas, multas e outras penalidades; - Transferências de capital; 

- Rendimentos de propriedade; - Ativos financeiros; 

- Transferências correntes; - Passivos financeiros; 

- Venda de bens e serviços correntes; - Outras receitas de capital. 

- Outras receitas correntes.  

Na execução dos Documentos Previsionais devem ser tidos em conta os princípios de utilização racional das 

dotações aprovadas e da gestão eficiente de tesouraria em cumprimento com a Lei dos Compromissos e 

dos Pagamentos em Atraso, devendo os mesmos ser justificados quanto à sua economia, eficácia e 

eficiência e sempre com subordinação às regras previsionais do POCAL. 

A observância das regras previsionais efetua‐se através da utilização de dois métodos tradicionais para a 

previsão das receitas: média aritmética e a avaliação direta.   
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No quadro 1 encontra-se representada a distribuição da receita orçamental, para o ano de 2020, por grupo 

de classificação. 

Tabela 1- Distribuição da Receita para 2020 

Descrição 2020 % 

Impostos Diretos       100.000,00    5,30% 

Taxas, Multas e Outras penalidades       301.817,00    16,01% 

Rendimentos da Propriedade                  1,00    0,00% 

Transferências Correntes       940.121,00    49,87% 

Vendas de bens e serviços correntes       322.882,00    17,13% 

Outras receitas correntes                  4,00    0,0002% 

Receita Corrente    1.664.825,00    88,32% 

Transferências de capital       220.204,00    11,68% 

Receita de Capital       220.204,00    11,68% 

Outras Receita                       -      0,0000% 

Receita Total    1.885.029,00    100,00% 

 

Analisando o orçamento da receita verifica-se que a componente corrente compõem 88,32% do global do 

orçamento, sendo que a receita de capital tem um peso de 11,68%. 

 
Gráfico 1- Peso das componentes da Receita de 2020 
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Evolução da Receita orçamentada  

Na tabela 2 pode-se observar que a previsão global da receita teve uma ligeira quebra mantendo-se 

1.885.029,00. 

Tabela 2 - Evolução da Previsão da Receita 2018 a 2020 

Descrição 2018 2019 
Variação 

2018/2019 
2020 

Variação 
2019/2020 

Impostos Diretos 95.000,00 € 100.000,00 € 5,26%       100.000,00    0,00% 

Taxas, Multas e Outras penalidades 305.535,00 € 321.115,00 € 5,10%       301.817,00    -6,01% 

Rendimentos da Propriedade 1,00 € 1,00 € 0,00%                  1,00    0,00% 

Transferências Correntes 873.793,19 € 950.718,37 € 8,80%       940.121,00    -1,11% 

Vendas de bens e serviços correntes 300.542,00 € 305.082,00 € 1,51%       322.882,00    5,83% 

Outras receitas correntes 4,00 € 4,00 € 0,00%                  4,00    0,00% 

Receita Corrente 1.574.875,19 € 1.676.920,37 € 6,48%    1.664.825,00    -0,72% 

Transferências de capital 260.732,00 € 220.204,00 € -15,54%       220.204,00    0,00% 

Receita de Capital 260.732,00 € 220.204,00 € -15,54%       220.204,00    0,00% 

Reposição n abatidas nos Pagamentos 1,00 € 1,00 € 0,00%                      -      -100,00% 

Outras Receita  1,00 € 1,00 € 0,00%                      -      -100,00% 

Receita Total 1.835.608,19 € 1.897.125,37 € 3,35%    1.885.029,00    -0,64% 

 

No gráfico abaixo podemos ver que a receita de capital ao longo destes 3 anos tem sido constante e que a 

receita corrente sofreu uma ligeira oscilação. 

 

Gráfico 2 - Evolução da Receita Corrente e de Capital nos anos 2018 a 2019 
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ORÇAMENTO DA DESPESA PARA 2020 

A realização das despesas tem como princípio fundamental, e no âmbito das atribuições conferidas às 

autarquias locais, a afetação dos recursos ao desenvolvimento de atividades para satisfazer as necessidades 

da população local. 

As despesas são classificadas, orçamentalmente, segundo o trinómio: funcional, orgânica e económica. No 

que diz respeito à classificação orgânica a União das Freguesia tem o orçamento organizado com as 

seguintes orgânicas: 

 01 00 00 ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 

 02 00 00 SECRETARIA 

 03 00 00 MERCADOS, FEIRAS E ESPAÇOS COMERCIAIS 

 04 00 00 OBRAS E ESPAÇOS VERDES 

 05 00 00 EDUCAÇÃO 

 06 00 00 CULTURA E DESPORTO  

 07 00 00 AÇÃO SOCIAL E PROTEÇÃO CIVIL 

Segundo a classificação económica das despesas, estas podem ser correntes ou de capital. As despesas 

correntes são todas as que revelam carácter permanente e afetam o património não duradouro da 

autarquia, determinando a redução do ativo líquido (despesas de funcionamento, transferências e 

subsídios). As despesas de capital são todas as que alteram o património duradouro da autarquia, 

determinando o seu crescimento na medida em que contribuem para a formação de capital fixo e para o 

bem‐estar coletivo (investimento e transferências). 

 

 

 

 



  
 

7 
 

DESPESA CORRENTE DESPESA DE CAPITAL 

DESPESA COM PESSOAL AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 

JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA ACTIVOS FINANCEIROS 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES PASSIVOS FINANCEIROS 

SUBSÍDIOS OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES  

 

Tabela – Despesa de 2020 por grupo de económica 

Descrição 2020 % 

Despesa com o Pessoal         902.629,00    47,88% 

Aquisição de Bens e serviços         602.032,00    31,94% 

Transferências Correntes         142.653,00    7,57% 

Outras Despesas Correntes            17.511,00    0,93% 

Despesa Corrente      1.664.825,00    88,32% 

Aquisição de Bens de Capital         214.201,00    11,36% 

Transferências de Capital              6.003,00    0,32% 

Despesa de Capital         220.204,00    11,68% 

Despesa Total      1.885.029,00    100,00% 

 
 

Na análise das componentes da despesa orçamental pode-se ver que a despesa com o pessoal tem um 

peso de 47,88% no total do orçamento, seguindo de 31,94% das aquisições de bens e serviços. 

O orçamento da despesa é composto por 88,32% da despesa corrente e 11,68 % pela despesa de capital. 
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Gráfico 3 - Analise da Despesa 2020 

 

Evolução da Despesa Orçamentada 
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2019/2020 

Despesa com o Pessoal         968.131,79               902.629,00    -6,77% 

Aquisição de Bens e serviços         570.455,58               602.032,00    5,535% 

Transferências Correntes         122.844,00               142.653,00    16,13% 

Outras Despesas Correntes           14.920,00                 17.511,00    17,37% 

Despesa Corrente     1.676.351,37            1.664.825,00    -0,69% 

Aquisição de Bens de Capital         200.310,00               214.201,00    6,93% 

Transferências de capital           19.894,00                    6.003,00    -69,83% 

Despesa de Capital         220.204,00               220.204,00    0,00% 

Total     1.896.555,37            1.885.029,00    -0,61% 

 

Nesta comparação só é possível analisar os anos de 2019 e 2020 uma vez que só estes anos são compostos 

pela componente das Transferências de capital. Verifica-se que na maioria das componentes da despesa há 

um decréscimo de custos previstos. 
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Gráfico 4 - Evolução da despesa corrente e de capital nos anos de 2019-2020 
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO 2020-2023 

As Grandes Opções do Plano para 2020-2023 refletem programas, projetos e ações que a Junta de 

Freguesia se propõem a desenvolver e que são definidos como prioritários para este próximo quadriénio.  

Identifica-se algumas ações a desenvolver ao longo do ano de 2020: 

 Memorial do Ciclista 

 Jardim Júlio Moreira 

O Executivo continuará a diligenciar junto da Câmara Municipal de Cascais (CMC), tendo em vista a 

realização de ações no âmbito da organização de trânsito, higiene e salubridade, vias de comunicação, 

iluminação, abastecimento público, saneamento, segurança e outras. 

AÇÃO SOCIAL:  

A ação social continuará a constituir uma prioridade do Executivo, através do desenvolvimento de um 

conjunto de políticas sociais de proximidade, implementadas por via de parcerias com IPSS, CMC e outros.  

As jovens famílias e os idosos mais desfavorecidos, continuarão a merecer especial atenção por parte desta 

Autarquia, através de um conjunto de projetos tendentes a minimizar o impacto negativo da atual 

conjuntura sócio económica. 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO CALENDÁRIO 
ESTIMATIVA 
DE CUSTOS 

 
 

Atendimento Social 

 

 Informação 

 Encaminhamento  

 Acompanhamento 

 
 

Semanalmente 

 

 
 

Insalubridade 

 
Fundo Monetário para a comparticipação nas 
limpezas nos casos com carência económica 
acompanhados pela equipa de insalubridade 

 
 

 
 
1.500,00€ 

 
 

Apoio económico a 
Famílias/Indivíduos) 

 
Atribuição de apoio económico às famílias em 
acompanhamento pela equipa de Habitação 
para abertura dos contadores (Água Luz e 
Gás). 

  
 
1.500,00€ 
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Ainda, na área social destacamos as seguintes intervenções: 

Área Escolas: 

 Continuidade do Projeto de Apoio às Jovens Famílias através de Bolsas Sociais para o ano letivo 

2019/2020, resultante da parceria com Creches da rede privada da União de Freguesias de 

Carcavelos e Parede e da continuidade da parceria com a CMC no protocolo de apoio às jovens 

famílias. A referida bolsa beneficia famílias com baixos recursos sócio económicos com dificuldades 

em suportar os custos do serviço de Creche. Este projeto tem como objetivo aumentar a oferta 

de respostas sociais em Creche, acabando também por rentabilizar os equipamentos existentes da 

rede privada e evitar a construção de novos equipamentos públicos. 

 Acompanhamento de Casos Sociais em articulação com os Agrupamentos de Escolas. 

 

Atividade Descrição OBSERVAÇÕES 

 
 

CAF’S 

 
Avaliação da situação socioeconómica das famílias 
com vista a redução das mensalidades do CAF’S, 
através da aplicação dos escalões atribuídos pela 
Ação Social 

 

 

 
Avaliação 

Socioeconómica 

 
Avaliações da situação socioeconómica das famílias 
que não têm Abono de Família atribuído, com vista 
os filhos beneficiarem de apoios escolares 
 

 
Agrupamento de Escolas de 
Carcavelos e Agrupamento 

de Escolas de Parede 

 
 

Bolsas Sociais de 
Jardim de Infância 

 
Atribuição de Bolsas Sociais às famílias pertencentes 
até ao 3º escalão do Abono de Família que não 
tenham conseguido vagas para os seus filhos na rede 
solidária e na rede pública 

 

 
 

15.000,00€ 
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Área Famílias/Indivíduos em situação de vulnerabilidade social: 

O Gabinete de Divida Zero, resultante de uma parceria entre a ABLA e a União das Freguesias de 

Carcavelos e Parede continuará, em 2020, a beneficiar de apoio por parte desta Autarquia. Esta resposta 

social tem como objetivo a promoção da literacia financeira e apoio às famílias sobre-endividadas e 

funciona nas instalações da ABLA.  

A estratégia visa, num primeiro eixo, encetar um conjunto de ações no âmbito da literacia financeira, 

apostando numa vertente pedagógica e reforçando a capacidade das famílias para a poupança e 

investimento, de modo a prevenir e evitar situações de sobre-endividamento.  

Num segundo eixo, a União de Freguesias pretende dar apoio, através da referida parceria, a famílias já em 

situação de sobre-endividamento.  

Área Juventude: 

 Dar continuidade às bolsas de estudo por mérito para jovens estudantes residentes na freguesia 

de Carcavelos e Parede que integram o ensino superior de acordo com o projeto de regulamento.  

 Dar continuidade à parceria com a CMC no programa Cultura Social, com o propósito de promover 

a ocupação saudável dos tempos livres dos jovens nas férias de Verão, contribuindo para o 

desenvolvimento das suas competências sociais e pessoais e fomentando o espírito comunitário, de 

entreajuda e de solidariedade, através da proximidade à realidade local.  

Área Sénior: 

A elaboração do programa de atividades de Animação Sociocultural para a população Sénior baseou-se por 

um lado na experiência nesta área de atividade, no atendimento e acompanhamento diário de algumas 

situações, individualmente ou em parceria com outras instituições, e por outro lado no conhecimento que 

dispomos das características e interesses manifestados por este grupo etário nas várias iniciativas 

desenvolvidas pela União de Freguesias de Carcavelos e Parede. 

 

Objetivo 

Inserir a população sénior no meio social, estabelecendo laços com a comunidade através da partilha de 

experiências, superando assim algumas situações de isolamento em que vivem. 
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O programa assenta em duas vertentes: 

1ª Cuidar dos Idosos Isolados 

 Atendimento, acompanhamento e encaminhamento para Instituições de Apoio; 

 Reuniões periódicas com os parceiros (Bombeiros, PSP, CCPP, CCPC, Segurança Social e Centro de 

Saúde); 

 Visitas Domiciliárias; 

 Elaboração de Relatórios Sociais. 

2ª “Animar para melhor Envelhecer” 

Motivar a participação de seniores em atividades que ocupem o seu quotidiano, que privilegiem a sua 

autonomia e que retardem o processo de envelhecimento, possibilitando-lhes uma melhor qualidade de 

vida. 

 

Banco de Voluntariado 

 Transmissão de conhecimentos e saberes a outras gerações; 

 Colaboração na organização de iniciativas, promovidas pela União de Freguesias de Carcavelos e 

Parede. 

 Feiras de Oportunidades 

 Visitas sociais de acompanhamento no domicílio 

 

Dar continuidade à parceria com o Centro Comunitário da Paroquia de Parede da Loja Social, que tem 

como objetivo ajudar as famílias carenciadas na aquisição de vestuário a valores simbólicos. 

 

Objetivo: Manter a autonomia dos idosos, incentivando-os a uma participação ativa na comunidade onde 

vivem, para melhorar a sua qualidade de vida. 

Metodologia: Criar uma rede de parceria com outras instituições da comunidade possibilitando uma maior 

divulgação das ações que se encontram a decorrer na comunidade.     
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PROGRAMA DE ATIVIDADES DESTINADAS À POPULAÇÃO 2020 
 

Atividade Descrição Calendário 

 
 
 

Atelier de 
Estimulação da 

Memória 

 

 Jogos de Labirinto; 

 Sopas de Letras; 

 Puzzles; 

 Jogos de Diferenças e Semelhanças; 

 Jogos de memória; 

 Jogos de visão de audição; 

 Construção de histórias. 

 
 

Semanalmente  
(4ª feira 14h30 às 16h) 
Carcavelos e Parede 

 
 

Atelier de Costura 

 
 

Pequenos arranjos. 

 
6ª Feira das 14h30 às 16h 
Centro de Convívio da AHB 
Amadeu Duarte 

 
Núcleo Musical 

(Projeto 
Intergeracional) 

 
Ensaios do Grupo Coral do Convívio dos BVP 

em conjunto com os alunos da Escola Sto. 

António da Parede. 

 

 
 
 

Ginástica de 
Manutenção 

 
É uma atividade adaptada aos idosos de 

acordo com as suas capacidades com o 

objetivo de aumentar a resistência e a força 

muscular que são necessárias para 

desempenharem as atividades do quotidiano. 

 
3ª e 5ª Feira 

 

1º Turno na Parede das 9h30 
às 10h30 

 

2ºTurno em Carcavelos das 
10h45 às 11h:15 

 
 
 

Ginástica de 
Movimento 

 

 
Contribui para a prevenção da doença e 

aumenta a capacidade funcional, 

independência e qualidade de vida. 

(Com orientação de Técnicos do Centro de 

Saúde de Parede) 

 

 
 

Carcavelos - 3ª feira das 9h30 

às 10h30 

 
 
Aulas Informática 

 
Permite a aquisição de conhecimentos 
através das novas tecnologias. 

 
Parede - 3ª feira das 14h às 

16h 
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Banco de 
Voluntariado 

 

 Transmissão de conhecimentos e saberes a 

outras gerações; 

 Loja Social; 

 Colaboração na organização de iniciativas, 

promovidas pela União das Freguesias de 

Carcavelos e Parede; 

 Feiras de Oportunidades. 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
Visitas Culturais 

/Passeios 

 

 Mafra, Ericeira e Pero Pinheiro-Museu do Ar 

 Fátima 

 Amarante /Vila Real/Mondim de 

Bastos/Chaves/Montalegre e Amares 

 Alter do Chão 

 Alcácer do Sal 

 Passeio Mistério 

(Interinstitucional) 

 

 
Março 

Março/Abril 

Maio 

 

Junho 

Setembro 

Outubro 

 
 
Turnos de Férias 

 

 S. Pedro do Sul 
 

 Colónia Aberta                                         

 
 

Julho 
 
 

 
Idas a Espetáculos 

 

 Teatro Politeama 
 

 Casino 
 

 
 

Novembro 
 
 

 
 

Festas/Bailes 
Temáticos 

 

 Baile da Flor 

 Gala de Natal 

 Passagem de Ano 

 

Maio 

Dezembro 

Dezembro 

 
Núcleo da Horta 

(Projeto 
Intergerações) 

 

 

 Organização e manutenção da Horta 
Pedagógica da Escola de Santo António. 

 
De Fevereiro  

a Junho 

 
Reuniões 
Periódicas 

 

 

 Reuniões com grupos de seniores residentes 
em Carcavelos e Parede  

 Trimestral 

 1xsemana no Centro de 
Conv. AHBAD Parede. 
1x mês em Carcavelos 
na sede UFCP 

 
 

Vales Desportivos 

 

 Acesso de pessoas com mais de 65 anos à 
prática de atividade desportiva. (Promovido 

pela CMC) 
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Programa de 
Voluntariado 

Sénior 

 

 Promover o envelhecimento Ativo e valorizar 
as competências adquiridas ao longo da vida. 
(Promovido pela CMC) 

 

 
 
 

 

É crucial que a imagem social da velhice seja alterada e que aos olhos do mundo passe a ser vista como 

uma fase de usufruir e transmitir e não de perder. 

Rede Social: 

 Dinamização da CSF (Comissão Social de Freguesia) 

 Participação nos Plenários do CLAS (Comissão Local da Ação Social) 

 Elaboração do Plano de Ação da CSF 

 Coordenação das Iniciativas do Plano de Ação da CSF 

1. Semana Intercultural, 

2. Levantamento das Barreiras Arquitetónicas na UFCP, 

3. Abordagem a ERP, integração de idosos em Centro de Dia, 

4. Diagnóstico Social e Respostas Sociais 
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CULTURA, DESPORTO, RECREIO E LAZER 

Nesta vertente, o Executivo pretende manter o apoio às Associações culturais, desportivas e recreativas, 

tendo em vista a realização de eventos na União de Freguesias. 

No domínio Cultural, o Executivo continuará a apostar na dinamização cultural da União de Freguesias, 

reforçando as parcerias com as diversas instituições culturais. 

O Executivo propõe ainda as seguintes ações: 

 Realização de Festas de Carcavelos e 

Parede; 

 Comemoração do 25 de Abril; 

 Comemoração do Dia da Padroeira;  

 Páscoa na Vila; 

 Nós em Movimento (dia dos Escoteiros) 

 Jazzit 

 Monstra à solta (evento no âmbito 

escolar) 

 Marrocos em Carcavelos 

 Encontro Motard 

 A Música vai ao Parque 

 Os Coros vão ao Parque 

 A Orquestra vai à Rua 

 A Banda vai ao parque 

 Shortcutz Cascais 

 O teatro vai à escola 

 A Opera vai à rua 

 A Concertina vai à rua 

 Autores cantados e contados (evento no 

âmbito escolar) 

 O Piano vai à rua  

 O Natal vai ao Mercado 

 

No domínio desportivo, o Executivo continuará a apostar no reforço das parcerias com as diversas 

coletividades da União de Freguesias. 
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EDUCAÇÃO  

O Executivo continuará a gerir e a dinamizar as Ludotecas do Agrupamento de Escolas de Carcavelos 

existentes, durante o período letivo e fora do mesmo, nas duas componentes:  

A) – Componente de Apoio à Família (CAF) – Acolhimento e Férias letivas 

B) – Atividades de Animação de Apoio à Família (AAAF) – Acolhimento e Férias letivas 

O Executivo propõe ainda as seguintes ações: 

 Apoio a atividades e projetos de natureza educativa e de interesse para a Freguesia, levadas a cabo 

pelos estabelecimentos de ensino e pelos Agrupamentos de Escolas, nomeadamente: 

 Promoção de eventos com as crianças fora do espaço escolar; 

 Favorecer o conhecimento do património cultural da freguesia, promovendo a visita dos alunos das 

nossas escolas a lugares de interesse; 

 Continuação da promoção de atividades culturais e desportivas nos períodos de férias letivas das 

escolas do 1.º ciclo do Agrupamento de Escolas de Carcavelos; 
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AMBIENTE E ESPAÇO PÚBLICO 

Área desenvolvida através da descentralização de competências da CMC, na qual a UFCP assegura a 

limpeza e manutenção dos espaços verdes e jardins, conservação dos sistemas de rega, fertilizações e 

replantações de jardins e espaços verdes.  

Na vertente ambiente e espaço público, o Executivo continuará a promover atividades que proporcionem 

a melhoria da qualidade de vida em todo o seu território, tais como: 

 Manutenção da conservação de jardins inseridos no projeto CEVAR  

 Conservação e reparação de pequenas obras em passeios e pequenas reparações nos 

arruamentos (colocação de calçada e lancil) 

 Conservação e reparação de sinalização vertical, bem como repintura de sinalização horizontal 

(reparação de buracos no asfalto, substituição de pinos, tubos em U e sinais danificados);  

 Execução de projetos de trânsito aprovados pela CMC;  

 Aquisição e colocação de placas toponímicas (reparação de peanhas e azulejos); 

 Eliminação de barreiras arquitetónicas; 

 Manutenção e limpeza de parques infantis e campos de jogos da Freguesia, tais como: 

 Campo de jogos da Rua do Tejo, na 

Parede 

 Campo de jogos da Quinta do 

Barão, em Carcavelos 

 Parque infantil do Alto dos Lombos 

 Parque Infantil da Rua do Tejo 

 Parque Infantil do Celão 

 Parque infantil de São Miguel das Encostas 

 Parque Infantil Vasco da Gama 

 Parque Infantil da Praceta Dr. Manuel 

Rebelo de Andrade 

 Parque Infantil do Lombos Sul 

 Campo Sénior em São Miguel das Encostas 

 Parque Infantil da Urbanização Doroana 
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COMUNICAÇÃO 

É fundamental reforçar a qualidade e proximidade dos serviços prestados à população da Freguesia 

melhorando os meios de divulgação existentes.  

Assim a União das Freguesias de Carcavelos e Parede continuará ao longo do ano de 2020 a divulgar as 

iniciativas em curso através dos meios de comunicação ao seu dispor tais como site institucional, facebook 

e instagram, em particular no plano das atividades culturais, recreativas e desportivas.  

COMÉRCIO, MERCADOS E FEIRAS 

A UFCP irá dar continuidade às seguintes feiras: 

 Feira do levante (no parque de Estacionamento do mercado de carcavelos) 

 Todas as Quintas – feiras  

 No primeiro Domingo do mês 

 Realização das Feiras de Velharias e artesanato: 

 Em Carcavelos, no último Domingo do mês, no parque de estacionamento do mercado 

de Carcavelos 

 Na Parede, no segundo Domingo do Mês, no parque Morais na Parede 

 Realização da feira da Bagageira; 

 Promoção de feiras/festas temáticas nos dois mercados da Freguesia 

 Realização do Mercado Saloio – todas as Quintas-feiras de cada mês 
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SEGURANÇA 

Neste domínio, o Executivo propõe as seguintes ações: 

 No que respeita à colaboração entre a União das Freguesias e a Polícia de Segurança Pública e no 

âmbito do “Patrulhamento Integrado de Proximidade”, a Autarquia continua a manter as 

bicicletas cedidas, nos anos de 2012 e 2013, às Esquadras de Carcavelos e de Parede.  

Nestes termos, pretendemos com esta proposta, colher a aceitação da Assembleia para aprovação das 

Linhas Estratégicas e PPI, que se encontram detalhadas e com toda a informação necessária ao seu 

entendimento, clarificação quanto À afetação das verbas a que se destinam. 

 


